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Há pouco mais de dois anos a Feira de Santana sediou uma audiência pública que tratou da implantação de uma impressionante rede 
ferroviária, prevista para o País nos anos que se seguiriam. A iniciativa foi do Governo Federal e o objetivo era apresentar o projeto e escutar 
as sugestões da sociedade. A escolha do município, naquele momento, não foi arbitrária: para a Feira de Santana previam-se intervenções 
robustas, que a tornariam um dos mais relevantes nós ferroviários do novo Brasil que tomava forma nas projeções dos engenheiros. 


O prazo das obras era ambicioso — cinco anos — e a rede que se pretendia estabelecer também: a Feira de Santana iria se interligar a 
Ipojuca, sede do porto de Suape, em Pernambuco; a Juazeiro (BA) e Petrolina (PE), no Vale do São Francisco; a Belo Horizonte, capital de 
Minas Gerais, conectando-se com a região Sudeste; e com Candeias, na Região Metropolitana de Salvador. 


Antes mesmo da corrida presidencial de 2014 — e bastante antes da crise econômica que assola o País desde meados do ano passado — os 
grandiosos projetos foram acumular poeira nos escaninhos da burocracia. Mobilizada para investir seu capital, a iniciativa privada contestou 
os critérios de remuneração para os investidores e desistiu da empreitada. Isso muito cedo, nas fases preliminares de discussão dos 


projetos. 


Caso a proposta prosperasse, certamente a Feira de Santana viveria uma impressionante guinada logística, com expressiva geração de 
empregos, adensamento da sua malha comercial e fortalecimento do setor de serviços, sobretudo aqueles vinculados ao setor de 
transportes. O fenômeno seria comparável à inserção do município à malha rodoviária estadual, na primeira metade do século XX. 


Crise e Recessão 


Conforme já apontado, o projeto gorou ainda na fase técnica: não foi a crise que atropelou sua viabilidade. Mas, mesmo que tivesse 
prosperado, estaria hoje parado, aguardando na infindável fila de projetos que esperam os improváveis recursos dos tempos de crise. Isso 


se já não houvesse, mais adiante na fila, outras obras em execução que aguardam recursos para serem concluídas. 


É bastante improvável que, até 2018, esses projetos saiam do papel. Talvez, sequer, se viabilizem como projetos. Afinal, há prioridades 
mais urgentes, como a vexatória conclusão da Ferrovia de Integração Oeste-Leste — Fiol, que em breve completa dez anos de anunciada, 


mas jamais concluída. Novas intervenções, no cenário atual, não passam de especulação de algum otimista desavisado. 


Por enquanto, o feirense tem que se dedicar à “nova” novela do aeroporto. Ano passado — no período eleitoral — o equipamento foi inaugurado 
com pompa e alguns voos foram anunciados como linhas regulares. Meros 12 meses depois resta um mísero voo semanal e muita 


propaganda anunciando mais intervenções no equipamento. 
Lorota 


Períodos eleitorais seguem como oportunidades férteis para anúncios de obras grandiosas que, lá adiante, não vão se concretizar. Em 
alguns casos, é a empolgação do momento que leva às promessas que, mais tarde, vão se mostrar inviáveis. Outros apostam na memória 
curta do eleitor, prometendo desde já o que se desenha como irrealizável. Ninguém sabe em qual dos casos encaixam-se os reiterados 
anúncios de “grandes obras” para a Feira de Santana. 


Noutros tempos, ainda no século XIX, empulharam os feirenses durante anos, prometendo o trecho da ferrovia que interligaria Salvador a 
Juazeiro. Por questões políticas, o traçado cortou Alagoinhas, retardando a maior integração da Feira de Santana ao circuito da economia 
estadual. Somente no século XX, com o advento das rodovias, é que o município pode se desenvolver. 


Conforme já dito, é improvável que, nos próximos anos, surjam recursos para viabilizar o ambicioso projeto de construção de ferrovias País 
afora. Mas, desde já, fica a convicção que permanece imprescindível para o desenvolvimento da Feira de Santana a sua integração ao 


modal ferroviário, o que, no passado, foi prometido, não se concretizou e trouxe prejuízos à economia local. 
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